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Resumo: A abordagem de determinado problema ou fato relevante para um 
campo de pesquisa e para a sociedade exige um aparato de técnicas, modelos 
e conhecimentos adequados para compreensão sistêmica. Assim, a entrevista 
situa-se como uma das técnicas mais utilizadas, visto que fornece as informa-
ções necessárias, para a obtenção dos objetivos de pesquisas científicas. Nesse 
sentido, este artigo tem por objetivo realizar um levantamento bibliográfico por 
meio de publicações em periódicos, evidenciando a entrevista como instrumento 
essencial na recolha de dados. No desenvolvimento da pesquisa, tematizam-se 
compreensões acerca da definição do termo “entrevista”, apresentação da técnica 
da entrevista e sua relação com as pesquisas qualitativas, elaboração e execução 
das entrevistas, seus tipos, vantagens e limitações. Assim sendo, com base no 
descrito, observa-se que a entrevista, embora ainda seja preterida em relação aos 
métodos quantitativos, fornece aos indivíduos que a utilizam um conhecimento 
mais aprofundado nas análises e discussões de um dado problema, revelando, 
portanto, sua relevância para pesquisadores.

Palavras-chave: ciência; pesquisa; metodologias; entrevistas.

Abstract: The approach of a certain problem or fact relevant to a field of rese-
arch and to society, requires an apparatus of techniques, models and knowledge 
suitable for systemic understanding. Thus, the interview is one of the most used 
techniques, as it provides the necessary information to achieve the objectives of 
scientific research. In this sense, this article aims to carry out a bibliographic sur-
vey through publications in periodicals, highlighting the interview as an essential 
instrument in data collection. In the development of the research, understandings 
about the definition of the term “interview”, presentation of the interview tech-
nique and its relationship with qualitative research, elaboration and execution 
of interviews, their types, advantages and limitations are discussed. Therefore, 
based on what has been described, it is observed that the interview, although 
it is still neglected in relation to quantitative methods, provides individuals with 
a more in-depth knowledge in the analysis and discussions of a given problem, 
thus revealing its relevance for researchers. 
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1 INTRODUÇÃO

A pesquisa é o caminho para se chegar à ciência e ao conhecimento 

(RIBEIRO, 2008). Para isso, várias técnicas e instrumentos são adotados, 

compondo o método selecionado para o desenvolvimento da pesqui-

sa. Em pesquisas qualitativas, Silva et al. (2006) citam que os métodos 

mais conhecidos são a observação do participante, a história de vida, a 

história oral e as entrevistas. 

Nesse contexto, a entrevista como técnica de coleta de dados em 

pesquisas é assunto rotineiro nos debates acadêmicos concernentes às 
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metodologias de pesquisa, sendo considerada 

por Gil (2008) um processo racional e sistemático 

que tem a finalidade de proporcionar respostas 

aos problemas propostos.

 Para Batista, Matos e Nascimento (2017), a 

entrevista é uma das técnicas mais usadas nos 

trabalhos de campo, uma vez que, por meio dela, 

os pesquisadores podem recolher dados objeti-

vos e subjetivos. Desse modo, a entrevista pode 

ser considerada um modelo de comunicação 

entre duas ou mais pessoas. De acordo com Rosa 

e Arnoldi (2006), a entrevista como instrumento 

de coleta de informações é capaz de oferecer e 

produzir novos conhecimentos, acerca de uma 

área ou de um fenômeno. 

No fim do século XIX, as técnicas de pes-

quisa foram desenvolvidas a partir de estudos 

relacionados às sociedades tradicionais dos 

antropólogos: Lewis Henry Morgan (1818-1881) 

dos Estados Unidos, Franz Boas (1858-1942) da 

Alemanha e Bronislaw Malinowski (1884-1942) 

da Polônia (BONI; QUARESMA, 2005). Portanto, 

é possível inferir que as entrevistas ocuparam 

espaços significativos no âmbito das pesquisas 

sociais.

Considerada uma técnica de interação social, 

a entrevista, em suas numerosas aplicações, é 

capaz de quebrar isolamentos grupais, individuais 

e sociais, podendo também servir à pluralização 

de vozes e à distribuição democrática da infor-

mação. Outrossim, a eficácia dessa metodologia 

está relacionada à concepção de linguagem e de 

discurso, pressuposta não só durante a análise, 

mas também no seu desenvolvimento com o 

informante (MIGUEL, 2010).

Silva et al. (2006, p. 247) prescrevem que “a 

entrevista qualitativa fornece dados básicos para 

a compreensão das relações entre os atores so-

ciais e o fenômeno”, tendo forte associação com 

a pesquisa qualitativa. Assim sendo, a entrevista é 

o método mais pertinente, quando o pesquisador 

quer obter informações referentes ao seu objeto, 

pois permite conhecer atitudes, sentimentos e 

valores contidos ao comportamento, que vão 

além das descrições das ações, incorporando 

novas fontes para a interpretação dos resultados 

pelos próprios entrevistadores (RIBEIRO, 2008). 

Nas ciências sociais, é provável que entrevista 

seja a técnica de pesquisa qualitativa mais utiliza-

da em campo, sob diferentes formatos (FERREIRA, 

2014). Como corroboram Sionek, Assis e Freitas 

(2020, p. 3), “a entrevista tornou-se uma ferramen-

ta amplamente utilizada no contexto das ciências 

humanas e sociais, pois é um método privilegiado 

para a investigação do sentido”. Nesse sentido, 

o presente artigo objetivou realizar uma revisão 

de literatura sobre os aspectos conceituais e 

os (des)caminhos da técnica da entrevista para 

coleta de dados.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 Definição do termo “entrevista”

Do ponto de vista etimológico, o termo “entre-

vista” decorre dos radicais latinos inter e videre, 

entendidos como “entre olhos”, “no meio dos 

olhares”, “dar uma olhada”, “ver-se mutuamente” 

ou “ver juntos” (TURATO, 2003). Desse modo, o 

referido termo concerne ao “ato de perceber algo 

realizado entre duas pessoas” (RICHARDSON, 

1999, p. 207).

A grande questão que precisa ser considerada 

para realização de uma pesquisa é exatamente 

encontrar um meio apropriado para atingir os 

objetivos propostos. Entre os vários procedi-

mentos metodológicos, a entrevista pode ser 

compreendida como um “processo de interação 

social entre duas pessoas, na qual uma delas, o 

entrevistador, tem por objetivo a obtenção de 

informações por parte do outro, o entrevistado” 

(HAGUETTE, 1997, p. 86).

Fraser e Gondim (2004) relatam que a entre-

vista como técnica de pesquisa social foi usada 

pela primeira vez por Booth, em 1886, em um 

estudo sobre as condições sociais e econômicas 

dos habitantes de Londres. Para tanto, de modo 

gradativo, a entrevista como técnica de investiga-

ção científica foi sendo difundida e utilizada cada 

vez mais nas pesquisas de âmbito qualitativas e 

quantitativas (FONTANA; FREY, 1994; FRASER; 

GONDIM, 2004).

À vista disso, a entrevista pode ser caracteri-
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zada como um instrumento escrito e planejado, 

que serve para reunir dados de pessoas a res-

peito de seus conhecimentos, atitudes, crenças 

e sentimentos (LOBIONDO-WOOD; HABER, 2001). 

Do ponto de vista de Minayo (2010), a entrevista é 

posta como uma modalidade de interação entre 

duas ou mais pessoas, em que o pesquisador se 

apresenta frente ao entrevistado e por meio de 

perguntas formuladas, procura obter os dados 

que lhe interessam. Ou seja, é uma conversa a 

dois ou entre vários sujeitos destinada a coletar 

informações pertinentes para o atingimento do 

objetivo de pesquisa. 

Consiste, portanto, em um procedimento uti-

lizado em pesquisas sociais, com vistas à coleta 

de dados, que auxiliam no diagnóstico ou no tra-

tamento de um problema social, servindo como 

um instrumento de trabalho para as diversas 

áreas das Ciências Sociais e de outros saberes, 

tais como: a Sociologia, Antropologia, Psicologia 

Social, Política, Serviço Social, Jornalismo, Re-

lações Públicas, pesquisa de mercado e outras 

(MARCONI; LAKATOS, 2002).

Na concepção de Lüdke e André (1994, p. 34), 

a entrevista “permite correções, esclarecimentos 

e adaptações que a torna sobremaneira eficaz 

na obtenção das informações desejadas”. Por-

tanto, é “um acontecimento comunicativo, no 

qual os interlocutores, incluindo o pesquisador, 

constroem coletivamente uma versão do mundo” 

(MONDADA, 1997, p. 59), não sendo somente um 

instrumento neutro e transparente de alcance 

de informações. 

Nesse sentido, utilizar a entrevista para obten-

ção de informação significa buscar compreender 

a subjetividade do indivíduo, por meio de seus 

depoimentos, pois trata-se da forma como aquele 

sujeito observa, vivencia e analisa seu tempo 

histórico, seu momento, seu meio social etc., ou 

seja, extraindo o subjetivo e pessoal do sujeito, 

pensando na sua dimensão coletiva (BATISTA; 

MATOS; NASCIMENTO, 2017).

Muitos autores revelam que a entrevista cons-

titui uma técnica imprescindível de pesquisa 

social. Para Gil (2008), essa técnica apresenta 

flexibilidade que possibilita investigação nos mais 

diversos campos, sendo parte importante do de-

senvolvimento das Ciências Sociais, sobretudo, 

nas últimas décadas.

Com base no descrito, pode-se inferir que a 

entrevista é uma técnica consolidada, e, por-

tanto, considerada um dos principais métodos 

existentes de coleta de dados para pesquisas de 

campo em diversos campos do conhecimento.

2.2 A técnica da entrevista e a pesquisa 
qualitativa

A pesquisa científica acontece seguindo várias 

etapas, as quais se iniciam com um levantamento 

de dados bibliográficos; depois, o pesquisador 

deverá observar fatos ou fenômenos para ob-

tenção de mais informações; e, em um terceiro 

momento, ocorre a busca de informações ou co-

leta dados que não seriam possíveis somente por 

meio da pesquisa bibliográfica e da observação 

empírica (BRITTO JÚNIOR; FERES JÚNIOR, 2011).

Após as etapas descritas acima, o pesquisa-

dor escolherá o instrumento adequado para dar 

prosseguimento ao trabalho, a fim de garantir a 

obtenção dos resultados almejados. E, em meio 

às distintas técnicas de pesquisa, Ribeiro (2008, 

p. 141) revela que a entrevista é: 

A técnica mais pertinente quando o pesquisa-
dor quer obter informações a respeito do seu 
objeto, que permite conhecer sobre atitudes, 
sentimentos e valores subjacentes ao compor-
tamento, o que significa que se pode ir além 
das descrições das ações, incorporando novas 
fontes para a interpretação dos resultados pelos 
próprios entrevistadores.

Em suma, o pesquisador passa, no momento 

em que está realizando a entrevista, a incorporar 

sensações, “valores” subentendidos e a permear 

a realidade que está sendo retratada pelo entre-

vistado. Em outra vertente, Nunes (1992, p. 274) 

aduz que o ato de entrevistar pressupõe: 

[...] que o pesquisador solicita explicitamente 
aos atores informações sobre determinados 
temas ou tópicos, estruturado em termos de 
uma alternância pergunta/resposta e de uma 
definição inicial dos estatutos de participação 
em termos assimétricos – isto é, estabelecendo 
uma separação explícita entre o estatuto de 
entrevistador e o de entrevistado.
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Contudo, não se deve confundir entrevistas 

com questionários, pois as técnicas possuem 

estruturas diferentes. Para Blanchet e Gotman 

(1992), o questionário gera uma resposta, en-

quanto a entrevista compõe um discurso. Para 

Marconi e Lakatos (2002, p. 20), o “questionário é 

um instrumento de coleta de dados, constituído 

por uma série ordenada de perguntas, que devem 

ser respondidas por escrito e sem a presença do 

entrevistador”.

Uma diferença principal entre as abordagens 

qualitativas e quantitativas encontra-se no fato de 

que a primeira reconhece, afirma e situa o papel 

do pesquisador como instrumento humano, que 

faz parte da pesquisa. De forma específica, no 

caso da entrevista, os entrevistadores selecio-

nam, interpretam, descrevem e analisam todo o 

material a ser trabalhado (MIGUEL, 2010). Todo 

esse processo surge em função da interação 

entre entrevistado e entrevistador. 

Nesse sentido, quando comparada com o 

questionário, a entrevista apresenta algumas 

vantagens, tais como: não exigir que o entrevis-

tado saiba ler e escrever; proporcionar maiores 

números de respostas, pois é mais fácil deixar de 

responder a um questionário do que se negar a 

uma entrevista; oferecer flexibilidade, já que o 

entrevistador pode esclarecer perguntas e se 

adaptar mais facilmente às pessoas; possibilitar a 

percepção da expressão corporal do entrevistado, 

a tonalidade de voz e entonação nas respostas 

(GIL, 2008). 

Ademais, os sentidos podem ser percebidos 

por meio da fala, gestos, emoções e reações dos 

entrevistados, que são captados e significados 

pelos pesquisadores à medida que a entrevista 

é realizada (ABRAHAMS, 2017). Assim, podemos 

inferir que as entrevistas apreendem a subjetivi-

dade dos participantes, colaboram com a inter-

venção dos agentes em suas realidades ou são 

capazes de transformar os contextos estudados.

A entrevista é mais comumente utilizada em 

pesquisas qualitativas, visto sua qualidade para 

a coleta dos dados. Segundo Silva et al. (2006), 

isso ocorre devido à natureza do objeto de es-

tudo, ao requerer interação entre pesquisador e 

pesquisado, a fim de contextualizar experiências, 

vivências e sentidos.

A definição proposta por Minayo (2010, p. 57), 

sobre o método qualitativo, é “[...] aquele que se 

aplica ao estudo da história, das relações, das 

representações, das crenças, das percepções e 

das opiniões, produtos das interpretações que 

os humanos fazem a respeito de como vivem”. 

Logo, liga-se à sistematização do conhecimento 

até que seja alcançada a sua compreensão lógica.

Quanto a sua funcionalidade, a pesquisa quali-

tativa propõe-se a investigar dados descritivos de 

uma determinada situação ou fenômeno, enfati-

zando o processo ou a forma como ela ocorre, a 

fim de captar o ponto de vista dos envolvidos na 

pesquisa (CALIL; ARRUDA, 2004 apud BATISTA; 

MATOS; NASCIMENTO, 2017).

No âmbito das Ciências Sociais, a entrevista 

qualitativa é uma metodologia de aplicação 

recorrente, dada sua inter-relação com as expe-

riências do dia a dia e a linguagem comunitária 

no ato da entrevista, cria situações indispensáveis 

para o sucesso da pesquisa qualitativa (BAUBER; 

GASKELL, 2003; MINAYO, 2011).

Ademais, convém salientar que a entrevista não 

é a única forma de se fazer pesquisa qualitativa, 

não existindo, portanto, o vínculo de obrigato-

riedade entre as elas. O que revela o caráter 

qualitativo da pesquisa é o referencial teórico/

metodológico escolhido para a construção do 

objeto da pesquisa, bem como a verificação do 

material recolhido no trabalho de campo. Assim 

sendo, as entrevistas não são adequadas a todas 

as pesquisas de cunho qualitativo, há circunstân-

cias em que elas simplesmente não funcionam 

ou sequer devem ser realizadas (DUARTE, 2004). 

2.3 Elaboração e execução da entrevista

O processo de preparação da entrevista é con-

siderado o estágio mais importante da pesquisa, 

pois requer tempo e certos cuidados. De acordo 

com Duarte (2004), para que uma entrevista seja 

bem realizada deve exigir:

a) Que o pesquisador tenha definido muito 
bem os objetivos de sua pesquisa, não 
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sendo suficiente que estejam bem de-
finidos apenas “no papel”; 

b) Que conheça com profundidade o con-
texto no qual realizará sua investigação 
(experiência pessoal, conversas com os 
participantes daquele universo, leitura 
de estudos precedentes e uma cuida-
dosa revisão bibliográfica são funda-
mentais);

c) A introjeção do roteiro da entrevista pelo 
entrevistador (fazer uma entrevista “não 
válida” com o roteiro é fundamental 
para evitar “engasgos” no momento 
da realização das entrevistas válidas); 

d) Segurança e autoconfiança; 

e) Certo grau de informalidade, sem per-
der de vista os objetivos que levaram 
a buscar determinados sujeitos como 
fonte de material empírico para a in-
vestigação. 

Paula et al. (2018) mostram que outras técni-

cas podem ser utilizadas para a elaboração da 

entrevista, a partir da observação participante. 

Além disso, deve-se ter rigor na criação de um 

roteiro de perguntas, de modo que orientem o 

pesquisador no ato da entrevista. Acerca dis-

so, Gaskell (2003, p. 66) a denomina de “tópico 

guia”, que nada mais é do que um roteiro para 

a condução da entrevista. Sua construção exige 

tempo e esforço, sendo provável a realização de 

diversas tentativas, até o “fechamento de roteiro 

final”. O tópico guia tem a função de lembrete 

para o entrevistador, além de ser uma forma de 

monitorar o andamento do tempo da entrevista. 

Em se tratando da formulação das perguntas, 

o pesquisador deve atentar para não as elaborar 

de maneira arbitrária, ambígua, preconceituosa, 

deslocada ou tendenciosa. As perguntas devem 

ser feitas de modo sequencial, para se obter uma 

conversação contínua e com sentido lógico para 

o entrevistado, observando, inclusive, o contexto 

social dos entrevistados (BOURDIEU, 1999). Além 

disso, Silva et al. (2006) alertam que se as per-

guntas forem feitas inadequadamente, haverá 

desperdício de tempo tanto do entrevistado 

como do entrevistador. 

Portanto, Ferreira (2014) afirma que perguntar 

não remete apenas a um mero ato de solicita-

ção de informações, mas sim a formação de 

uma ponte intersubjetiva por meio da qual seja 

possível a circulação de interesses e pontos de 

vista diferenciados. 

Para a criação das perguntas da entrevista, não 

existe necessariamente regras fixas ou unifor-

mes. Contudo, para Gil (2008), existem algumas 

recomendações provindas de experiências de 

muitos pesquisadores, a saber:

a) As perguntas só devem ser feitas dire-
tamente quando o entrevistado estiver 
pronto para dar a informação desejada;

b) Devem ser feitas perguntas que não 
conduzam à recusa em responder, ou 
que possam provocar algum negati-
vismo;

c) Deve se fazer uma pergunta de cada 
vez;

d) As perguntas não devem deixar implí-
citas as respostas;

e) Convém se focar nas questões mais 
importantes até que se tenha a infor-
mação adequada acerca delas; 

f) Assim que um questionamento tenha 
sido respondido, deve ser abandonado 
em favor da seguinte. 

Além dessas vivências, não se deve esquecer 

o estabelecimento do contato inicial. Gil (2018) 

afirma que para que a entrevista seja bem de-

senvolvida é necessário, antes de tudo, que o 

entrevistador tenha uma boa recepção. Algumas 

vezes, o grupo de pessoas a ser entrevistado 

é preparado antecipadamente. Entretanto, em 

outras vezes, os informantes são surpreendidos, 

fato esse que passa a exigir do pesquisador muito 

mais habilidade para desenvolver e conduzir a 

entrevista. Por isso, as entrevistas devem agen-

dadas, devendo haver acordo com cada um dos 

participantes, esperando que elas decorram sem 

interrupções (FERNANDES; CRUZ, 2018).

O uso da linguagem adequada é outro atribu-

to que o entrevistador deve desenvolver. Para 

Ferreira (2014), a linguagem utilizada deve ser 

entendível, para que o entrevistado compreenda 
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quais são os propósitos da entrevista, articu-

lando-a com os objetivos da pesquisa. Uma 

linguagem muito rebuscada, formal, com uso de 

muitos termos técnicos pode não ser adequada, 

podendo causar constrangimento ao entrevis-

tado, por desconhecer tais termos. Outro ponto 

fundamental para com os entrevistados é elucidar 

a confidencialidade das informações prestadas.

Em síntese, é fundamental criar uma atmos-

fera de cordialidade e simpatia no momento 

precedente à entrevista, que faça com que o 

entrevistado se sinta livre de qualquer coerção, 

intimidação ou pressão. Gil (2008) acrescenta 

que, à medida que essas questões se tornam 

suficientes, o entrevistador deverá passar a abor-

dar o tema central da entrevista. Acerca disso, 

Ferreira (2014, p. 984) explica que:

Um bom entrevistador quererá sempre que o 
seu entrevistado produza descrições e expresse 
pontos de vista que vão além da contagem 
superficial do fenómeno, utilizando técnicas 
para assisti-lo e pô-lo o mais confortável e à 
vontade possível numa situação que, para ele, 
como vimos, não é usual.

Além disso, como observa Miguel (2010), por 

conta de as pesquisas serem executadas por 

pessoas, em certas posições de poder, deve-se 

redobrar os cuidados, para que os indivíduos, as 

palavras e os depoimentos não sejam usados 

de maneira descontextualizada, em benefício 

do pesquisador. 

Depois de finalizada a entrevista, ocorre a veri-

ficação de todo o material coletado. Todavia, não 

é regra esperar que todos os dados tenham sido 

coletados para começar a analisá-los. Ao passo 

que estes são obtidos, o pesquisador pode co-

meçar a processar as informações e ir apurando 

os pontos relevantes, conforme a previsão de 

análise de dados estabelecida por ele. 

2.4 Tipos de entrevistas

A entrevista pode ser considerada a mais fle-

xível de todas as técnicas de coleta de dados, 

de que dispõem as Ciências Sociais, daí “porque 

podem ser definidos diferentes tipos de entre-

vistas, em função de seu nível de estruturação” 

(GIL, 2008, p. 111). Entre os tipos de entrevistas, 

podem ser destacados:

a) Entrevista estruturada: manifesta-se a 
partir de uma relação fixa de perguntas, 
cuja ordem e redação se encontram 
invariáveis para todos os entrevistados, 
que na maioria das vezes são em grande 
quantidade. Possui vantagens como 
rapidez, elaboração menos exaustiva 
do pesquisador, baixo custo, além de 
permitir análise estatística dos dados, 
visto que as respostas obtidas são pa-
dronizadas (GIL, 2008). 

b) Entrevista semiestruturada: associa per-
guntas fechadas e abertas, em que o 
entrevistado tem maior liberdade para 
se posicionar a favor ou não sobre o 
tema, sem a necessidade de se prender 
à pergunta formulada (MINAYO, 2010).

c) Entrevista informal: é a menos estru-
turada possível e só se distingue da 
conversação simples por visar à coleta 
de dados. O que se pretende também 
é obter uma visão ampla do problema 
e identificar a personalidade do entre-
vistado (GIL, 2008).

d) Entrevista focalizada: enfatiza um tema 
específico, no qual o entrevistador dá 
permissão ao entrevistado para falar 
livremente sobre o assunto, e tem por 
objetivo buscar de forma detalhada a 
experiência vivida em determinadas 
condições (MINAYO, 2010).

e) Entrevista por pautas: apresenta deter-
minado grau de estruturação, visto que 
se baseia em uma relação de pontos 
de interesse que o entrevistador irá 
explorar. São feitas poucas perguntas 
diretas, a fim de deixar o respondente 
falar livremente à medida que o en-
trevistador vai se referindo às pautas 
assinaladas. Esse tipo de entrevista é 
recomendado em situações em que os 
respondentes não se sintam à vontade 
para responder a indagações de maior 
rigidez (GIL, 2008).

f) Entrevista projetiva: utilizam-se de me-
canismos visuais como filmes, vídeos, 
pinturas, gravuras, fotos, poesias e con-
tos (MINAYO, 2010). 
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Entre os diversos formatos supracitados acerca 

de como realizar uma entrevista, ao optar por uma 

ou outra, é necessário escolher alguns procedi-

mentos indispensáveis, visto que ela também 

pode ocorrer da seguinte forma e meios:

a) Entrevista por telefone: possibilidade 
que permite ao pesquisador alcançar 
mais respondentes como propiciam 
mais clareza que os questionários 
(LOBIONDO-WOOD; HABER, 2001).

b) Entrevista face a face: mais usada quan-
do o pesquisador deve esclarecer a ta-
refa para o respondente ou quando quer 
obter mais informações pessoais, sendo 
constituída de perguntas dissertativas 
ou de múltipla escolha (LOBIONDO-
WOOD; HABER, 2001).

c) Entrevista individual: designada para 
conhecer a fundo os significados e a 
visão da pessoa. Além disso, é muito 
utilizada em estudos de caso, história 
oral, histórias de vida e biografias, que 
demandam um nível maior de detalha-
mento (BAUBER; GASKELL, 2003).

d) Entrevista grupal: mais utilizada em es-
tudos exploratórios, a fim de proporcio-
nar melhor compreensão do problema, 
gerando hipóteses e fornecendo ele-
mentos para a construção de instru-
mentos de coleta de dados (GIL, 2008).

Existe também a chamada história de vida, que, 

segundo Boni e Quaresma (2005), tem por função 

principal retratar as experiências vivenciadas por 

pessoas, grupos ou organizações. Na maioria 

das vezes, no decorrer da entrevista acontece 

a liberação de pensamentos reprimidos que 

chegam ao entrevistador em tom de confidência. 

Portanto, ao tempo que a pessoa relata sua 

história, “tem a possibilidade de lembrar mo-

mentos vividos, com suas alegrias, dificuldades 

e sentimentos, podendo perceber nuances sobre 

suas experiências que ainda não lhe estavam 

claras e que ganham novos contornos” (SIONEK; 

ASSIS; FREITAS, 2020, p. 3). Tais relatos fornecem 

um material relevante para análise, pois neles 

se encontram o reflexo da dimensão coletiva a 

partir da visão individual.

2.5 Técnicas para análise dos dados 
qualitativos

Os pesquisadores devem ter conhecimento 

dos processos e das dificuldades que envolvem a 

realização de uma entrevista: o investigador deve 

conceituar seu projeto, estabelecer o acesso, 

fazer contato com os participantes, entrevistá-

-los e, posteriormente, transcrever os dados, 

para então trabalhar com o material selecionado 

(MIGUEL, 2010).

A interpretação dos dados acontece de duas 

maneiras: categorial interpretativa e descritiva. Em 

todo o caso, porém, o pesquisador deverá defini-

-la antes de iniciar a coleta de dados (SILVA et al., 

2006), baseando-se, portanto, pela corrente de 

pensamento escolhida para conduzir a pesquisa.

Em relação a tais abordagens, Minayo (2008) 

recomenda que os dados qualitativos sejam 

trabalhados sob égide das três abordagens mais 

conhecidas, quais sejam: análise de conteúdo, 

análise do discurso e análise dialética/herme-

nêutica, as quais serão expostas de forma breve 

a seguir: 

a) De acordo com Bardin (2016, p. 31), “a 
análise de conteúdo é um conjunto 
de técnicas de análise das comunica-
ções”. Através dela, tudo que é dito ou 
escrito estar suscetível a submeter-se 
em uma análise de conteúdo (HENRY; 
MOSCOVICI, 1968). Essa técnica asse-
gura objetividade nas interpretações e 
descrições do material qualitativo.

b) A análise do discurso é uma técnica 
constantemente usada no campo da 
Linguística e das Ciências Sociais. Tem 
como foco a forma como a linguagem 
é produzida e interpretada em um 
determinado contexto, bem como os 
significados de práticas discursivas, 
que trata do estudo das palavras e de 
expressões, incluindo a forma ou es-
trutura dessas palavras (CABRAL, 2005; 
PUTNAM; FAIRHURST, 2001). Minayo 
(2008) complementa que essa técnica 
pode ser aplicada nas análises de lin-
guagem de senso comum, como de dis-
cursos políticos, sendo fundamentado 
pelo materialismo histórico, podendo 



8/11 Educação por escrito, Porto Alegre, v. 14, n. 1, p. 1-11, jan.-dez. 2023 | e-43011

também a teoria da subjetividade, de 
cunho psicanalítico, ser adotada para 
a compreensão dos significados.

c) A análise dialética/hermenêutica é o 
método mais eficaz para se fazer uma 
interpretação aproximada da realidade, 
pois coloca a fala em seu contexto, 
de modo a fazer sua compreensão a 
partir do seu interior e no campo da 
especificidade histórica em que é pro-
duzida (MINAYO, 1996). A hermenêutica 
é a arte de compreender textos, como 
documentos, narrativas, entrevistas, 
livros, entre outros. 

A união da hermenêutica com a dialética leva 
o intérprete a entender o texto, a fala, o de-
poimento, como resultado de um processo 
social (trabalho e dominação) e processo de 
conhecimento (expresso em linguagem), ambos 
frutos de múltiplas determinações, mas com 
significado específico (MINAYO, 1996, p. 227).

Em suma, essa técnica é proposta como um 

“caminho do pensamento”, que abarca tanto o 

“como fazer” quanto o “como pensar” a análise 

dos dados (MINAYO, 2008; PINTO, 2009). Dessa 

forma, a partir do momento que o material for 

recolhido, caberá ao pesquisador definir qual 

técnica de análise melhor se enquadra para dar 

prosseguimento ao seu estudo. 

2.6 Vantagens e limitações da 
entrevista

O ato de entrevistar manifesta-se como uma 

atividade especialmente intensiva por diversas 

razões, que incluem o fato de tomar muitas horas 

e, por vezes, implica sobrecarga financeira com 

determinadas despesas (MIGUEL, 2010). Base-

ado nisso, a entrevista oferece várias vantagens 

e limitações. A respeito das vantagens, Marconi 

e Lakatos (2002, p. 95) apontam algumas delas:

a) Pode ser utilizada com todos os seg-
mentos da população: analfabetos ou 
alfabetizados.

b) Fornece uma amostragem muito me-
lhor da população geral: o entrevistado 
não precisa saber ler ou escrever.

c) Há maior flexibilidade, podendo o en-
trevistador repetir ou esclarecer per-
guntas, formular de maneira diferente; 
especificar algum significado, como 
garantia de estar sendo compreendido.

d) Oferece maior oportunidade para ava-
liar atitudes, condutas, podendo o en-
trevistado ser observado naquilo que 
diz e como diz: registro de reações, 
gestos etc.

e) Dá oportunidade para a obtenção de 
dados que não se encontram em fontes 
documentais e que sejam relevantes e 
significativos.

f) Há possibilidade de conseguir informa-
ções mais precisas, podendo ser com-
provadas, de imediato, as discordâncias.

g) Permite que os dados sejam quantifi-
cados e submetidos a tratamento es-
tatístico.

No entanto, a entrevista também revela uma 

série de desvantagens, o que, em algumas situ-

ações, a torna menos recomendável que outras 

técnicas. As principais limitações da entrevista, 

de acordo com Gil (2008, p. 110), são:

a) A falta de motivação do entrevistado 
para responder às perguntas que lhe 
são feitas;

b) A inadequada compreensão do signi-
ficado das perguntas;

c) O fornecimento de respostas falsas, 
determinadas por razões conscientes 
ou inconscientes;

d) Inabilidade ou mesmo incapacidade 
do entrevistado para responder ade-
quadamente, em decorrência de insu-
ficiência vocabular ou de problemas 
psicológicos;

e) A influência exercida pelo aspecto 
pessoal do entrevistador sobre o en-
trevistado;

f) A influência das opiniões pessoais do 
entrevistador sobre as respostas do 
entrevistado;

g) Os custos com o treinamento de pesso-
al e a aplicação das entrevistas.
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Ribeiro (2008) ainda complementa as desvan-

tagens elencadas anteriormente, com alguns 

pontos fracos da técnica que merecem ser leva-

dos em consideração, a saber: alto custo, gasto 

de tempo na aplicação, sujeição à polarização 

do entrevistador, não garantia do anonimato, 

sensibilidade aos efeitos no entrevistado, trei-

namento especializado que se exige, questões 

que direcionam à resposta.

Para alguns autores, essas limitações podem 

interferir na qualidade das entrevistas, no entanto, 

todo e qualquer método também possui pontos 

fracos. Porém, muitas dessas dificuldades podem 

ser mitigadas a depender do nível da relação pes-

soal firmado entre entrevistador e o entrevistado. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no descrito, foi possível evidenciar 

o contexto geral das entrevistas, ao mostrar seu 

arcabouço teórico, suas diferentes possibilida-

des de realização, seus tipos, suas vantagens e 

limitações e como ela compreende determinado 

fato. Para tanto, determinar qual tipo de entre-

vista seguir depende dos caminhos e objetivos 

traçados pelo pesquisador.

Ademais, observa-se que a técnica da entre-

vista é fundamental para elaboração de trabalhos 

acadêmicos com rigor científico, pois possibilita 

aos pesquisadores a coleta de dados para a 

análise de informações, compondo o portfólio 

de técnicas das pesquisas sociais.

 Por meio das entrevistas, deixamos aos lei-

tores argumentos reais baseados em coletas de 

dados previamente definidas. No entanto, assim 

como todo método, as entrevistas apresentam 

algumas desvantagens que, de certa forma, 

podem comprometer sua pesquisa. Por essa 

razão, deve-se atentar a todos os detalhes para 

que tudo ocorra como planejado.

Refletir, portanto, sobre a entrevista como rele-

vante ferramenta de coleta de dados é ressaltar, 

sobretudo, a compreensão mais aprofundada do 

fato a ser estudado, dispondo de informações 

que outros métodos talvez não abarcassem. As 

entrevistas não buscam apenas aspectos teóricos 

das respostas dos entrevistados, mas analisam 

todo o contexto da sua aplicação, inclusive as 

próprias reações corporais, emocionais e até 

psicológicas, evidenciando mais uma vez a va-

lidade da sua utilização.
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